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Introdução 
 
O urucuzeiro (Bixa ollerana L.) é uma planta arbustiva 
da família Bixaceae, sendo nativa da região Norte do 
Brasil. Atualmente esta planta encontra-se distribuída 
por todos os Estados brasileiros, sendo importante 
fonte do condimento conhecido como “colorau”, 
composto principalmente pela bixina. Dos frutos 
também se tem feito uso para a produção de óleos 
cosméticos (FRANCO et al., 2008; NEVES, 2007). 
 
Em função dessas propriedades bem como pela 
rusticidade e adaptabilidade às condições climáticas da 
região Norte, o urucum tem sido cultivado em diversos 
municípios do Estado de Rondônia sendo Corumbiara o 
principal produtor. As produções do urucuzeiro nesse 
município iniciaram-se em 2005, com produtividades 
médias de 1.100 Kg/ha numa área de 
aproximadamente 300 ha. Em 2008, foram produzidas 
no município 480 toneladas em 500 ha, com uma 
produtividade média de 900 Kg/ha. O quilo do urucum 
é vendido por R$ 3,50 e a produção municipal 
responde por cerca de 15 % da renda bruta do  
município (GABRIELA, 2009).  
 

A redução na produtividade da cultura se deu 
principalmente pela ocorrência de doenças e pragas. As 
principais doenças do urucuzeiro que têm sido relatadas 
são o oídio (Oidium bixae Viégas), a antracnose 
(Colletotrichum gloeosporioides (Penz) Penz & Sacc., a 
mancha-parda ou cercosporiose (Cercospora bixae 
Allesch & Noack) e a vassoura-de-bruxa (Crinipellis 

perniciosa), sendo o oídio a principal doença até o 
presente (AGRIOS, 2005; KIMATI et al., 1997; 
SANTOS et al., 2000). 
 
Este trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de 
uma nova doença do urucuzeiro em Rondônia. 

 
Material e métodos 

 

Caracterização do problema 
 

As amostras de plantas com sintomas da doença foram 
coletadas e encaminhadas ao laboratório de 
fitopatologia da Embrapa Rondônia em Porto Velho. 
Foram coletadas 50 amostras de plantas doentes de 15 
produtores, na região mais afetada do Município de 
Corumbiara, localizada no assentamento Nova Vanessa. 

 



Ocorrência da mancha-de-alga ou falsa ferrugem (Cephaleuros virescens (Kunze) ex Fries) em plantios de urucum (Bixa ollerana L.) no Estado de Rondônia 

 

2 

Sintomatologia 
 
Foram coletadas plantas que apresentavam no 
caule lesões deprimidas de cor castanha no centro 
com bordos escurecidos, de formato variando de 
elipsoidal a irregulares. As lesões tinham de 5 cm a 
15 cm de diâmetro e apresentavam-se em grande 
número no caule da planta (Figura 1) e ramos da 
planta (Figura 2). Em algumas plantas foi possível 
observar essas lesões cobertas por pó de cor 
amarelo-alaranjada de aspecto pulverulento, 
assemelhando-se à ferrugens (Figura 3). Nos ramos 
das plantas atacadas era possível observar o 
secamento das folhas e ramos atacados (Figura 4). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   

 
Etiologia  
 
Dos materiais com sintomas, procedeu-se à 
diagnose e caracterização da etiologia do 
microrganismo em análise em microscópio ótico, 
que foi inicialmente identificada como sendo uma 
alga. 
 
Para confirmar o postulado de Koch, as estruturas 
da alga produzidas sobre os ramos infectados 
foram aspiradas por meio de sucção com bomba de 
vácuo em recipiente estéril e, em seguida, uma 
suspensão foi preparada com os esporângios da 
alga (1,0 x 105 esporângios.ml-1). Esta suspensão 
foi pulverizada em mudas de urucuzeiro com 25   
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Plantas de urucuzeiro com sintomas de seca de folhas. 
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Figura 1. Caule do urucuzeiro coberto pelo crescimento da alga. 
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Figura 4. Detalhe do crescimento da alga sobre os tecidos da 
planta 
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Figura 2. Ramos de urucuzeiro apresentando sintomas do 
ataque da doença. 
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dias de idade. As plantas foram mantidas em 
câmara de nevoeiro por 48 horas. Após este 
período as mesmas foram mantidas em casa-de-
vegetação. Vinte e oito dias após a inoculação do 
patógeno, as mudas apresentaram os mesmos 
sintomas observados inicialmente, comprovando-se 
o postulado (DHINGRA E SINCLAIR, 1995). 

 
Resultados e discussão 
 

Os esporângios produzidos pela alga foram 
identificados como sendo da espécie Cephaleuros 

virescens (Kunze) ex Fries 1832. (Figura 5) 
 
Esta alga é um patógeno 
de parte aérea de diversas 
culturas, como café, 
laranja, goiaba, cajueiro, 
etc (KIMATI et al., 1997), 
considerado na maioria 
dos casos como sendo 
secundário e de pouca 
importância econômica. 
Entretanto, em urucuzeiro 
especificamente, esta 
doença tem grande 
importância, pois as 
lesões costumam cobrir 
grandes áreas da planta, 

e, nos pontos atacados provocam lesões severas 
que acabam por matar o ramo da planta.  As 
folhas, sob rigoroso ataque, murcham 
gradativamente e provocam amarelecimento 
precoce da copa. Com a intensificação do ataque, 
este patógeno acaba levando a planta à morte 
(Kimati et al., 1997).   
 
Em função do espaçamento utilizado nas lavouras 
de Corumbiara estar muito adensado, bem como o 
clima ser quente e muito úmido, há um 
favorecimento natural para a ocorrência e 
severidade da doença. O crescimento da alga é 
favorecido pelo clima quente e úmido e de água 
livre na superfície do hospedeiro. Assim, a 
disseminação do patógeno de uma planta para 
outra é favorecido. Nos períodos mais secos a 
doença tende a desaparecer por completo, 
ressurgindo no período de chuva seguinte. 
 
Como alternativa de controle da doença, 
recomenda-se plantios menos adensados, poda dos 
ramos das plantas sintomáticas seguida de 
aplicação de calda fungicida à base de cobre (calda 
bordalesa ou calda viçosa), nos períodos de maior 
favorecimento da doença.  
 
Este é o primeiro relato da ocorrência da falsa 
ferrugem ou mancha-de-alga em urucuzeiro no 
Estado de Rondônia. 
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Figura 5. Estrutura do patógeno 
com sporângio e esporangióforo. 
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